
Fax de Parente confirma acordo. com  'anões' 
O presidente da CPI do Or-

çamento, senador Jarbas Passa-
rinho (PPR-PA), recebeu ontem 
cópia do fax de seis páginas en-
viado de Washington à comis-
são pelo ex-secretário nacional 
de Planejamento Pedro Parente. 
No documento, além de confir-

. mar o acordo entre Executivo e 
Legislativo para o Orçamento 
de 1992, Parente defendeu as 
bases do entendimento. 

O acordo, do qual participou 
o ex-ministro da Economia 
Marcílio Marques Moreira com 
o aval do então presidente Fer-
nando Coilor, teve dois objeti- 

vos: incluir projetos de interesse 
da Comissão do Orçamento na 
proposta orçamentária do go-
verno e limitar as alterações do 
Congresso. Pedro Parente lem-
brou que as propostas orçamen-
tárias dos anos anteriores foram 
completamente modificadas pe 7  
lo Congresso e que o Executivo 
tinha "reduzidíssima margem de 
manobra" para rejeitar ou ajus-
tar as alterações. 

"A inclusão de projetos no 
Orçamento, seja por iniciativa 
do Poder Executivo seja por de-
cisão final do Congresso, por si  

só não configura ilegalidade e 
resulta do desempenho das res-
pectivas responsabilidades cons-
titucionais", escreveu Parente 
no fim de uma lista de conside-
rações a respeito do acordo. 

O ex-secretário do Planeja-' 
mento argumentou que o acor-
do aceleraria a tramitação, já 
que o governo se adiantaria e 
incluiria em sua proposta os 
projetos da Comissão de Orça-
mento.. Além diso, se os mes-
mos projetos não contentassem 
o Legislativo, o plenário poderia 
derrubá-los. 

Segundo Parente, a reunião 
decisiva foi de fato realizada na 
casa do deputado João Alves 
(sem partido-BA), com a partici-
pação do ex-líder do PMDB na 
Câmara Genebaldo Correia (BA) 
e do deputado Cid Carvalho 
(PMDB-MA). Mas o ex-secretá-
rio de Planejamento alega que 
"os entendimentos foram feitos 
com interlocutores legais e legíti-
mos por parte do Congresso, ou 
seja, presidente e relator da pro-
posta orçamentária, e não com o 
posteriormente denominado gru-
po dos sete anões". 


